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da Republica, dizendo qu£ para o refor
ço poderoso das fileiras republicanas,
para a victoria da causa patriótica da
recoiistrucção da patria muito con
tribuiram os correligionariosde Jiindia-

seu amigo Siquéi-
seii discurso

são OS nossos votos e os de

todos aquelles que saboreia-
fem os versos do delicadíssi

mo poeta

,imisENTEH■1

São attribuidas a estas cele

bridades as ultimas palavras
que seguem ;

TASSO— Si uão fosse a
morte, não havería no mundo

um ser mais desgraçado do
que 0 homem.

Grandes são as difficuldades

do costeio de um jornal por
pequeno que seja, por esta ra-
/. lo é que solicitamos de nos
sos reconhecidos assigiiantes,
o pagamento adcantado deste
si mestre.

Cidade simesíre

Para fóra

Os de ,fó.ra farão o obséquio
de remetter pelo correio, des
contando o porte.

liy, especiuimente
r;i Moraes. No correr de

manifestou as intenções do- governo,

que tem feito tu.to quanto o patriotis-
de brazilei-

TíüJ LABIO

mo ditaaosseus corações

ros. e continuará a fazer, para merecer

o apoio franco e sincero
habitantes do Brazil, que o appUude.
desapparecendo os velhss odios políti
cos, que transformaram-se
beneíica, para o eiigraudecimeiito des
te abençoado paiz.
O brinde de honra foi levantado pe

lo cidadão Siqueira de Moraes, aó ge-
neraliasimoDeodoro, chete do governo

’ Vampiro insaciável, tiveoutr’ora
Sêde de beijos, fome de caricias
li, gozando carinhos e blandícias,
Muita bocea beijei encantadora.

Passou-se os tempos e eu só vejo agora
Uinaauma fiigireiii-me as delicias,
Dei.vando em troca esp’rança ficticias
De que serei ainda o que ja fora.

Dentre os lábios repletos de doçura
Q,iie meu labio sorveu inebriado,
Sómente um mais feliz inda perdura:

E’ aquelle que eu sinto deslumbrado
Roçar por mim na minha desventura,
—E' teu purpureo labio perfumado!

de STAEL. —Amei a

nieu Deus, a meu pae e á li
berdade.

M. me

4$ooo
sSooo

de todos os

CAMÕES — Morre n d 0

aprendendo. . .
SCHÍLLER — Sempre me

lhor, sempre mais tranquillo !
GUILHERME BRAGA —

Meu Deus ! Soffre-se assim e

o céu cheio de estrellas! . .

LOBO BARRETO — Leva

minha mãe d’aqui... quero
morrer.

BOCAGE—Rasga os meus
versos ! Cré na eternidade !

GARDEAL BEAUFORT

—Que não haja meio de su-
, boraar a morte !

! IGNACIO de LOYOLA—
(mostrando um globo terres-
te aos jesuítas) —Lego-v.os o
mundo.

em niuao

R.1CIRC0 GLYGERiO
p rovisüiTo.

Este brinds foi confu:idido com en-

thusiasmo, sendo p orador que o pro-

poz, muito aplaudido.

Pelo trem d.isS horas d i m.inhi de

clieg ju a e.sta cidadeI 5 do correnle,

o popular cidadão Francisco Glycerio,
ministro da Agricultura.
O distiiicto puilisía veio

nhidodisde Ctimpinas, d'onde se reti-
acomp.t- Dissolvida a agiadavel reunião, diri-

gio-se o nosso illiistre hospede para a
estação, acompanhado de povo e mui
tos amigos, partindo no trem de 1/15
para S. Paulo.

E assim terminaram 2S festas pela.
visifa agradabissima do preclaro pau
lista collocado á'frente dos destinos da

Republica, que tem sabido honrar o
seu Estado, na elevad;i posiç:io- em
que os seus justos méritos o collocaram.

AZEVEDO Junior

rar.i, pelos cid.id los dr. José Lobo e
-Viigusto Cezar.
Na gire desti cidi.ie, esperavam-

n'o. além da massa de povo, os mem
bros dl lutendencia-Muaicip:il. disfiii-
cto.vcidadãcis republic.iuos e de outros
p.irlidos políticos, o destacimento po
licial que lhe rendeu a? devidas hon
ras e um i banda de musica.

.\o ■desenibai'C.ir. foi o illiistre . mi

nistro eulhusiasticamenfe acclamado,

evecutando a bandi o hymno dos
adosUul.ios dl Brazil, ao esírugir

de foguetes.
Em seg.iiJ i dirigio-se o illustre hos

pede, par.i o p.ilecete do cul.idão Si
queira .ãloraes, chefe republicano desta
cidide e presidente d.i lutendencia,
onde se lios pedo 11.

Depois de mu.i vi.sita á, cidade, em
companliia de
offerecido um opiparo
talheres, que começou
terminando ao meio dia e 30 ininutos.

.Além de muitos oiihos cidadãos,

,cstiver:im presentes os drs. juiz de di
reito. iiiizsubstiUito, promotor publi-

membros da intendencia, collector

TYPOS INFANTIS

f

(Am.in.l-ia irmã primogênita ) '^£>+a/,.

Ella traz o sacrosant.o nome da doce

inae do Redemptor, tanta suavidade
capíivante lhe traiisluz no olhar pro
fundo, tão casto sorriso lhe baila na

romã partida dos lábios coralinos I
Como compreliende os encantos da

religião, toda a poesia perfumada das
palavras do brando Nazareno. Encan-
ta-a a ternura daqueüe nascer na hu
milde mangedoiira, regio nascer sem
pompas, despido do fausto realengo.

E ü peregrinar dos reis magos até o
presepio singelo sobre o que treme
luzia no claro céo a symbolica estrella,
lagrima presaga das agonias do Calvá
rio lE.esse poema-.soluçoso a princi
piar no jardiiíi das Oliveiras a lindar
nos braços d uma cruz !

,As bíblicas personagens a impresio-
nam em e.vtrehio. Ha lyrico mais sua
ve do que Riiít nas veigas do Senhor ?
Qie diadema adiamantino igualará

ia mais a corôa de virtudes da corajo-
sissima Rachel ? Qiie melindrosa
.sensitiva a piidica Suzanna !

Maria se compadece da alheia des-
( graça. Si um pobre vè a esmola lhe dá
com ideal doçura, mas não e.viste es
mola comparável à ternura do calmo
pihar.
O imfortunio de outrem encontra

de continuo echo em seu peito, quan
do ss lh’o narra o pranto desce-lhe
na.s faces.

A bondade aiireola a fronte d'essa
assenta-lhe a meignice nos

tanto contrastam

Á CAMÉLIA
II II

	

UM POETA DSRm1:
A directolia da sociedade

Noites Recreativas teã^e a

gentilesa de enviar-nos A Ca-
melia, um jornalsinho catita,
bem escripto, orgam da refe
rida sociedade, que é uma
daã melhores que existem
na capital.
Somos gratos aos amaveis

rapazes que nos enviaram
seu jornal.

O soneto que hoje publica
mos põe perfeitamente ' em
pratica' o utile diilci latino,’
reune a delicadeza do senti

mento o extremoapuro da_/ór-
ma. O seu auctor, um dis-
tinctofluminense, o dr. Azeve
do Junior, em breve recebe
rá 'o gráu de doutor em medi
cina a após seisannos d’uma
exemplar carreira acadêmica.
O discípulo de Escalapio,

porém, não se esquece que é
amigo das musas. Venera Hip-
pocrates, mas n.io despreza o
Pindo. Das suas AÚsitas ao
Parnaso costuma trazer como

trophéos rimas d’ouro sono
ras com as que temos a honra
de acolher em nossas colum-
nas.

scus-amigos, foi lhe
almoço de 50
ás i i horas.

mn im iíemoíiiíaticos
CO.

das rendas geraes e proviaciaes, dele-
g.ido do policia, etc.
O serviço do almoço foi prufii.so e

Ante-hontem reuniram-se

na casa do cidadão Antonio
Leite de Souza di\mrsos ra

pazes de nossa sociedade,
com o fim de crearem uma

sociedade recreativa que fi
cou orgauisada como titulo
de. Qnipo dos DemocratR
COS.

feito com perícia e arte.
,\o estourar do champag le, o cida-

d UI Siqueira de Moraes, tomando a
palavra, proferio uma bonita allocu-
ção, saudando o ministro da Agricul
tura: esta saudação foi enthusiastica-
monte corre.spondida.
Ü red.ioíor desta folh.i fallou depois

suidaudo o cidadão Francisco Glyce
rio. o ministro simipatliico e popular,
como uiu i dus glorias de Campinas,
s;i:i terra, natal que elle tanto e.slremece

votaudo-ihe o mais acrysolado amor.
G cidadão ministro, tomando a pa

lavra. Iiistoriüu em bellas plmises o mo-
Timento repiililicano desde 0 dia 3 de
Dezembro, em que as pequenas plia-
1 lugis deinoc.iaticas começaram a agir,
atirando aos ventos da- publicld:ide o
mmvifestü de uSyn, até 13 d;e novembro
de i88'3, quando se deu o glorioso efei-
p) que leve por desfectioa procl.imação

Sente-se, ao ler os versos

do dr. Azevedo, que alli pal
pita a ■ inspiração do verda
deiro poeta, senhor de piijan-
te éstro. ledor acerrimo dos
evangelhos parnasiãnos. Na
sua lyra não vibrauma só cor
da, êndeosara, os generosos
impulsos do humano coração
tao hem como sabe.rá buri
lar sonetos em honra d’um /a-
ceiro pó chinez.
Que Hippocrates não lhe

faça olvidar o Pindo,

Depois da discussão em
que tomaram parte algumas
das pessoas .presentes, foi no
meada a directoria definiti

va composta dos srs. ; Josè
Leite de Souza, presidente;
Julio Augusto de Mello, se
cretario ; Arthur Carneiro,
thesoureiro e Antonio Gan

dra, fiscal,
Desejamos que ono v o

grupo tenha uma vida dura
doura.

meaiua,

olhos aiues, que

opulentas madeixas neg-ras.
Conserve-lhe a Providencia a illusão

de que o universo vale um bello sonho.
Tarde, bem tarde compreheiidas,

gentil Maria, que esta vida é trevoso
draina no qual quer se seja espectador
quér aclor se sej*, a gente tem sem
pre magua.s no coração, nos oliios
pranto !

com as

ESORAGNOLLE DORIAtaes

I:-



CIDADE DE JUNDIAHY

de i8 doda Intendencia, em sessão

corrente deliberou o seg’uinte :
Art; !● Ficão creados neste nnimci-

pio os seguintes impostos, que se
rão pagos aniiualmeiite.

8 !■ Todos aquelles que comprai
café com o fim de especular íóra do
municipio, pagará 50,$000.

Para ter oíficina mechanica'

Faço saber que o Conselho
da Intendencia municipal
desta cidade, em sessão de
I. do corrente deliberou o

seguinte :
Art. I' Ficào criados neste

municipio os seguintes im
postos, que serão pagos an-
nualmente ;

§ I ● Para ter estabelecimen
to de barbeiro pagará io$ooo.

§ 2- Para ter loja de objec-
tos de armarinhopagará20.000

§3“' Para ter officina de
marcineiro pagará 20$ooo.

§4' Para ter fabrica de cer
veja pagara 20$ooo.

,§ y Para exercer a profis
são de armador de igreja e
enterro pagará 20$ooo.

§ 6' Para vender bilhetes
de loteria pagará 20$ooo.

§ 7' Para ter typographia
pagará io$ooo.

§ 8- Para ter carrinho de
niao occLipado na venda de
lenha pagará i$ooo.

§ 9' Para ter em estábulos
ou pelas ruas, vaccas de lei
te pagará 2$ooo por cada uma.

§ IO’ Para ter pasto de alu
guer pagará 5$ooo.

§ II- Para ter animaes para
alugar pagará 5$ooo.

Art. 2' Os pagamentos des
tes será feito ao procurador
da Intendencia no i‘ trimes

tre do exercii io, sob pena de
2o$000 de multa.

Art. 3- Cada dacta de ter
reno, lote de 12 metros de
frente, e 43 metros e 25 cen
tímetros de fundo, io$ooo.

Art. 4- Todos os proprie
tários de prédios em que fo
rem collocadas placas de nu
meração pagará-“por cada pla
ca 2$2oo no praso de trinta
dias.

§ I- São isentos.do paga
mento as pessoas notoria
mente pobres, fazendo a In-
tendencia 0 pagamento por
ellas.

§2-0 praso de trinta dias
para 0 pagamento contar-se-

a da dacta da publicação da
presente deliberação por edi-
taes e pèla imprensa.

Art. 5- Todo aquelle que
damnificar ou destruir os lam-
peões da illuminação publica
e as placas de números e de
nomenclatura das ruas, fica
sugeito á multa de 3o$ooo e
á prisão por 8 dias.
E para que chegue ao co

nhecimento de todos lavrei

iresente edital que será pu-
álicado pela imprensa e affi-
xado no lugar do costume.

Jundiahy, 8 de Julho de
i8qo.

Éu Luiz Estevão de Siquei
ra,, sepretario da Intendencia
Municipal 0 escrevi.
Joaquim de Siqueira Moraes

O cidadão Joaquim de Siqueira
Moraes, presidente da Intendencia
municipal.de Jundiahy etc.
Manda'fazer publico que o conselho

APPROVAÇAOCOMPANHIA EQUESTRE
IMais uma approvafão acaba de

coroar os esforços do distincío jovem
.Manoel de Ar.iripe Sucupira, filho
do nosso illustrado amigo Capitão
Sucupira,
Feiiosa.

Felicitando-o por essa vtetoria
acadêmica, fazemos votos para que
seja apenas o inicio de mais conquis
tas intellectuaes.

A excellente companhia e-
questre, gymnastica e acroba-
ttea, jamuito conhecida eapre-
ciadissima do nosso publico,
dirigida pelos distinctos artis
tas Borel & Savalla, estreou
hontem nesta cidade.

Sobre o mérito da compa

nhia nada podemos avançar ;
basta dizermos que no grande
numero de artistas de que ella
se compõe, figuram:

Marietta Borel e FIenrique
Ozon, tao apreciados e applau-
didos nos principaes circos de
toda a America.

A estréa foi excellente.

A companhia dará um nu
mero limitado de espectácu
los, sendo 0 de hoje com tra
balhos variadissimos.

O publico não deve ficar
em casa tendo na cidade uma

companhia eomo a que traba
lha entre nós.

Ao circo, pois.

alumno do Inslitulo

pagará 8o;ooo.
8 3' Para termachina

caiè, arroz etc. pagará 40.^000.
Art. %■ O pagamento deste impos

to será feito ao Procurador da inten-
deiicia no i- trimestre do e.vercicio,

sob pena de 20.S000 de multa.
E para que chegue ao conhecimen

to de todos eu Luiz Estevão de Siquei
ra secretario da Intendencia. lavrei o

presente edital que serà publicado pela
imprensa e affixado no lugar do cos
tume.

Jundiahy, 25 de Junho do 1890.
O Secretario

Lui^ Estevão ãe Siqueira
12 —2

de beneficiar

SCmMA D3SAGRADAVEL
A 15 cio corrente deu-se por

questões que deixamos de referir,
nesla cidade, uma scena verdadei-
ramente dcsagradavel ,que po leria
ter consequências muito íataes, entre
0 nosso amigo e negociante desta
praça Luiz Borges e ci ladaojosé
Telles.

N 'O cemmeiitamos o facto: lamen-

tamol-o profundamente por se ter
passado com uma pessoa que, como
o cidadão Luiz Jaciniho Borges é
credora de nossa amizade. PARTIDO

CATHOLICO

CO
São convidados a comparecerem

na sachristia da igreja do Ifosario,
■lo dia 27 do corrente, ao meio dia,
todosos catholicos desta cidade, .sem

distineção de cor politica, para a
organisaçáo do partido catholico,
cujo programma : Defender os di
reitos da igreja nas relações jurídi
cas com a sociedade civil e politica^
Manter a influenciados principios

christãos nos costumes, leis e gover-

Protestar todo o respeito e obe
dienciasas leis e poderes do E.stado.
Combater o atheismo na ordem

civil, social e politica.
Declara que suas armas s;ão o vo

to, a penna e a palavra, e a sua divi
sa—DElS—PATRlá E L1BERB..VEE.

Vigário—Cândido Corrêa

S.UMBIRTO PRIMO POSTARESTANTE
Aiitonio R Santos

Anna M- Souza
Antonio José de Almeida
Alberto Groe/'
Antonio Francisco Leite

Abel P. Ferreira

Carl Crirstensen
Ciididi Miria d2 Moraes

DomingosMartins
Francisco Martins

Francisco Januario
Francisco Foucard

Francisco Damasio

Felicio C. Mendes

Francisca M. E- Santo
Francisco O. Santo '

José T. Moraes
Joaquim da Silva
José P. da Rocha
Julio F Ramos.
Joao L. Rodrigues
Joao F. /unior
Joaquim L. Rocha
José A. Martins.
Julia B. Amaral
José Alves
Lino Attoguia
Leopoldino F. Siqueira
Maria do E. Sauto

Maria Prates

Miguel G. Lojies
íshcolau Cardoso

Pereira Lima, dr.

PeiroLuiz ds Alme da (3
Paulo Soir

Paulino Frederico

Ramon Lhaneza

Simplicio A. Boto
Virginio C. Souza

Os laboriosos cidadãos ita"
lianos residentes na colonia
Barao de Jundiahy, acabam
de créar uma associaçao be
neficente com o titulo Um-
herto Primo. 110

A CLASSE OPERARIA

JDevs peosseoT^ .hoje
porcoqtU, coiTu destino
cb Cmnpincbs cu clousse
ojperarricb dev Capital.
Os operários de

Cínndiahy; irão d es-
taçao irbcop-orados
compriinentaros coi
begas.
1 ■

DR. ANTONIO AUGUSTO DA

FONSECA

DESASTR.:
No sabbado 12 do corrente,

quando a ^<Cidade>/ ia para o
prélo, deu-se um lamentável
desastre nas ■ nossas officinas.

E’oi o caso (nao se assustem
nossos leitores) que o pagina-
dor da folha, no momento de
puchar a segunda pagina
inachina.dtstrahido por tantas
cousinhas que lhe fervilhavam
no cerebro, /é-lo com tanta
infelicidade succede rolar a

trapizonda toda no chao.
Cousas que acontecem...
Resultado; 0 jornal saliio

um pouco mais tarde e, cOm
a pressa nem 0 nosso bom pa-
ginador se lembrou de tirar O cidadão Joaquim de Si-
novamente uma prova para queira Moraes presidente
nao demorar o expediente'. ■ da Intendencia municipal de
Desculpem-nos os leitores. Jundiahy etc.

A Baronesa de Jundiahy
D. Joannal. de Andrade Fon
seca e Antonio Leme da Fon

seca, e sua senhora (ausentes), ,

Bento G. Augusto da Fonseca
eD. Maria da Fonseca Moraes
mandando celebrar uma mis

sa de 30“ dia pelo falleci-
mento do seu sempre chorado
enteado, pae e irmão, 0 Dr.
ANTONIO AUGUSTO DA
FONSECA, amanha, 2I do
corrente, na igreja do Rosá
rio, ás 8 horas e meia da ma
nhã, convidam aos seus pa
rentes e pessoas d’amizade
bem como aos do- finado,

para esse acto de religião e
bondade confessando-se des

de já penhorados, pelo seu
coraparecimenío.

na
o

EDITAES

L
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PADRE NOSSO DO GAIXEIRq nn

BL
Tjm: SITIODEISJTISTA.

Patrào nosso, que estais em
casa. fechae as portas que ja
sao horas, venha nos o nosso

dinheiro, seja feita a vossa
vontade, assim no tradalho

como na pandega, a liberdade
'e cada dia, nos .dai hoje,
pagaeis nossas dividas, assim
como nós perdoamos aos
nosso devedores, e não nos
deixeis cahirem citações., ti
rando-nos dellas. Amem.

uu Vende-se um sitioALBERTO NAXARA pequeno
em murto bonito lugar, boas
ferras para plantar njantimen-
tos., bons campos pata criar e
uma pequena casa de telha.

Para tratar com Sepriano
Baptista.

O abaixo assignado, rfesi-
dente nesta cidade, tendo al
guma pratica do fôro, encar-
rega-se de requerer t a ir t o
no civel como no crime, e,
também faz escripturações
commerciaes, podendo ser’
pr'ocurado na loja do cidadao
Castro, das lo horas da ma
nha ás 3 da tarde; onde encon
trarão documentos que ga
rantem a conducta do annun-
ciante.

Joaquim P. StocklerãaCrif^i
3—2

Com gabinete dentário
njesta cidade., onde veio re
sidir, trabalha por todos os
systemas até hoje conheci
dos.p

^ Attende a chamados para
fóra da cidade. 46-RUA FRANCISCO GLYCERIO-46

3—

lA ric i.

JUNDÍAHY
se

Vende-se um negocio de
seccos e molhados em

to boas condicções, O moti
vo da venda não desagrada
comprador, trata-se na
ma casa.

HOTEL
CS2

lyPOGRAPHODO mui-

CS-LOBO

JUNDÍAHY

> ‘to o

Nesta typographia precisa-
se de um bom typograph

CJ) tfe
mes-

o.

BRAZIL-ITALIA "01 URGÊNCIA RUA FRANCISCOGLYCERIO 4«
- ESQUIM D« DA COWMRDIA

u

JUNDÍAHYA’ disposição do povo de
Jundiahy.
Tado bom à vontades de

seus iiinumeros íheg-uezes.

3 —2

TYPÕggftPfílft
■CIDADE De“j(INDIAHY- DOCES-BAW DE JÍ1.Ü1Y-

E3Q1NA DO LARGO DA MATRIZFa^ein-se todo e qualquer
trabalho de impressão, como
carVhes de visita, talões,notas

de coasignação, convites para
casamentos e enterros, folhe
tos, etc.

Material completo para
obras.

Anncxa d typographia esta
estabelecida uma encaderna

ção nas condicções de, como n
Capital,bem servirão publi
co em trabalhosepreços.

OTTICXlSr-A.S

Q—-6

Sãz^se doces de íodãs

íidãdcs. Sncãrregféi^se
de Jornecer pãrã ptitquer pãríe

ANTONIO GIANNAZI
BILHAR ãs qitar

LARGO DA MATRIZ
s

Bebidas finas, genero
do paiz e do estran

geiro

PRE
nn

baratíssimo

RÜA RáNGEL PESTANA H. 5
ANNA LUCINDA F, MELLO

PREÇOS BARÍTOS
_yU

I^uco I[. Pestana, 7—6

CASTRO & COMP.CASA DE PASTO

DURl.A 1,500 Eyn liquidação

Pede a todos devedores des
ta firma, virem saldar

contas.

Comidas a toda hora.

Camas, vinhos Italainos, e
bebidas de todas as qualida
des.

suas

5—3

NOTAS
Pensão por mez 35$ooo
JOSÉ SECARELLI OURIVESARIA

LDIZ P. DA SILVA CQSTAfBIlIO III ESTAÇAO
●! B

Muito conhecido neste lu
gar pelos trabalhos que tem
feito relativos às ua arte,
carrega-se de todo e quaes-
quer trabalho em OURO
PRATA OU QUALQUER
OUTRO METAL, cgncertos
de Joias etc.

SERÁ CERTO??
en-

Que na loja do Brazil rece
beram um iDonito e variado

sortimento de fazendas, ar

marinhos, perfumarias, de to
das qualidades., calçados para
homens e sras. e criinças, e
outros mais artigos, e vende
maÍY barato.

A onde é .? é na loja do Ven-
íurinha..

DE TOD^S ASESTEADAS

DE EEED.O, VEISTDE-SE
IVJESTA

Preços Modicos
CO]S[C£RTA T^SíTES Zi!

TRUMEKTOS DE/tOZXCA

Compra ouro velho e‘ prata

3—2 JUdVDIAElY
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A PÊNDULA ITALIANA ■>/
[j
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o grande, baráíeilo, a conhecida loja do CASTRO ja re
cebeu grande parte do sortimento que fez, pede

a attenção dos leitores, assim como das
exmas. /amilias visitarem o sortimento de Fazendas
ferragens,armarinhos, roupas feitas, calçados

miudezas etc.

X

IDE

XWXXG-TJDBX..

RUA DO BARÃO DE JUNDIAHY
EM FflENTEAO JARDIM

§ freguez não soe sem comprar
êsíe hem moníãdo esíãbeíecimeiiío íem â dispo^

vãriãdijfimo sor^
verdãdeirã’'

bem moniüdã offieitiã
iodo e quãíquer ívabãtho de

são ffarauíidos.

3-"3

^ição do respeicíaveípubíieo
íimenío de ^1_QG0S ^ ,1.\S á preços

um

PHARMACIA POPULAR
JUNDIAHY

0

meníe baraíijfimos.
eseeuía^se com esmero

i£>m sua

orivesaria.

(^s eoneeríos de joias e reíoffios Eugênio Pestana, pharmaceutico, diplomado pela Aca
demia de Medicina do Rio de Janeiro, ex-alumno interno^
por concurso, do laboratorio Pharmaceutico do Hospital
da Armada Nacional, ex-gerente de pharmacias de i' classe
e no Estado de S. Paulo, tendo a pouco tempo montado
uma Pharmacia nesta florecente cidade, provida com os me-

novos e legitiraos, de pouco recebidos
directamente das principaes drogariasdo Rio de Janeiro e

de S. Paulo com variado sortimento de Aguas Naturaes
legitimas, sanguesugas Hamburguesas, fundas, seringas,
mamadeiras, tiradeiras de leite, anthycepticos de Lester
preparados Nacionaes e Estrangeiros; acha-se pois apto
à aviar toda e qualquer prescripção medica no dia ou a

noite por comodos preços. Espera pois dos dignoshabi-
tantes desta cidade as suas valiosas codjuvações.

11 '
CV Cf

,!
»>Y

dicamentos

(Zoiieería^se reíocrois, eaixas de mttsiea satiplio^
nas e insírumeníos de Síusiea.

/

JÜHQDEIRA, SOARES & C
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de molhados, louçasCom completo sortimento
rtudo quanto ha de especial, neste ramo de negocio.
- SPECIALIDADE EM vinhos portuguezes e íruetas em
^caldas. Os seus numerosos freguezes,

disposição variado sortimento devinhos nacio-

■PORTUGAL-ITALIAencontra¬

rão a sua

naes.

DE F»URA UVA

DE

640 rs. á garrafa iUIZ JJlCINTHO_ §OIlG-ES

Dinheiro á vistaPreços sem competência. ' Grande variedade de doces finos, licores, vinhos ver
des, madeira e açor recebido directamente.

PRAGA 13 DE MAIO gãrãtssa sem rml

aUJNTDlA.HY

21-RUA BARAGDE JUNDíAHY-213— 2

PE & COSENTINOLAPR 4—1

Completo sortimento de secos e molhodos.
Acha-se neste armazém varias qualidades de vinlios es-'

tra^eiros não contando de muitas qualidades Italiano.
Importam vinhos, e outros geueros directamente da

Italia os quaes chegaram, e varios outros, estão em via
gem.

|(eLGJOARA E ^RIYESARIA
Faz todos'e qualquer trabalhos relativos a estas artes,

como concertos de chronometros, repetições, relogios de ,
qualquer qualidade, joias etc.

PREÇOS MODICOS

32 RUA FRANCISCO GLYCERIO 82

OrUISTDIAMY gua p. §lyeerio 7575


